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A INDISCIPLINA NA ESCOLA: NOTAS DE UM ESTUDO 
REALIZADO NA ESCOLA NGUENDELAMBA VIN-105

Guilherme Mateus Moma1

RESUMO: O presente artigo tem como objectivo analisar a relação existente entre os comportamentos dos alunos 

e o nível de satisfação dos professores, intervenientes,coordenadores de turno, directores de turma e pessoal de 

segurança da escola Nguendela,mba VIN-105, em Luanda.A indisciplina na escola constitui um conjunto de 

comportamentos que desequilibram a relação pedagógica entre o professor e aluno, comprometendo a compreensão 

e a assimilação dos conteúdos de ensino. A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, com 

recurso à entrevista semidirigida como técnica principal de recolha de dados. Os resultados evidenciam que a 

indisciplina resulta da confluência de factores internos e externos à escola, destacando-se a insuficiente supervisão 

familiar, o impacto das redes sociais, a complexidade da adolescência, a desestruturação familiar e as fragilidades 

na gestão do regulamento interno da instituição escolar.

Palavras-chave: Escola; Comunidade Escolar; Regras de Conduta; Indisciplina Escolar. 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo visa analisar, no quadro da 

violência na escola, a indisciplina na sala de aula como 

problema educacional de natureza sociológica e 

pedagógica.

A indisciplina constitui uma forma expressiva 

de manifestação de descontrole  comportamental por 

parte do aluno em relação ao professor, mediador e 

orientador do processo de ensino e aprendizagem. 

Segundo a direcção da Escola Nguendelamba, o 

comportamento indisciplinar caracteriza-se por cortes 

de cabelo extravagantes, uso de vestuário inadequado, 

portes de objectos contundentes, posses de material 

pornográfico, formas de interacção arrogante e 

desmedida, atrasos e faltas reiteradas às aulas, os quais 

criam um clima de desordem na interacção pedagógica 

professor/aluno desviando a atenção do conteúdo 

programático a ser ministrado.

Neste artigo, apresentam-se, de forma 

sistematizada, alguns resultados obtidos a partir de uma 

investigação realizada sobre a indisciplina na referida 

escola, destacando-se os aspectos teóricos e empíricos 

que fundamentam a análise do fenómeno.  

A INSTITUIÇÃO ESCOLAR

A escola constitui uma das instituições sociais 

basilares por meio das quais as sociedades humanas 

produzem e reproduzem um conjunto de 

conhecimentos de natureza informativa e formativa, 

com vistas a contribuir para a formação integral dos 

indivíduos. Tal função é exercida em articulação com 

outras instâncias socializadoras, como a família, a 

igreja, os meios de comunicação e as empresas 

(SINGLY, 2011; FREIRE, 2012).

É no interior dessas instituições que os 

indivíduos manifestam comportamentos diferenciados, 

1 Mestre em Gestão Universitária pela Universidade Técnica de Angola. Licenciado em Ciências da Educação, opção Sociologia pelo Instituto Superior de Ciências 
da Educação de Luanda. Chefe do Departamento de Investigação Científica do Instituto Politécnico Deolinda Rodrigues. Orcid ID: 0009-0001-6483-1781  E-mail: 
guimoma2014@yahoo.com 
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orientados por regras, valores e crenças que os 

norteiam em seu processo de socialização.

De acordo com Pimenta (apud. ENOQUE, 

2013, p. 29), “a escola é uma instituição que responde 

a necessidade social de transmitir cultura, socializar o 

indivíduo e prepará-lo para desempenhar um papel na 

sociedade”. Na perspectiva de Enoque (2013), a escola 

é a segunda instância de socialização, configurando-se 

como um espaço de perpectuação das práticas culturais 

dos povos. Neste sentido, incumbe à escola promover 

a transformação do conhecimento assistemático em 

sistemático.

Para Guerra (apud. AMARAL, 2010), a escola 

é um microcosmo no qual se tece uma rede, visível em 

alguns momentos, invisível em outros, de relações 

interpessoais que configuram o clima da instituição.

A escola é um lugar de educação e, 

consequentemente, de formação de atitudes. Assim, 

considera-se relevante “definir critérios de conduta, 

pautados em serenidade, verdade, união e respeitos 

humanos” (RANGEL, 2008, pp. 119-146). 

COMUNIDADE ESCOLAR

Por Comunidade Escolarcompreende-se o 

conjunto de relações entre os indivíduos que integram 

o estabelecimento de ensino, incluindo o director, 

professores, alunos, pessoal de segurança, pais e 

encarregados de educação, funcionários de apoio, 

secretários, tesoureiros, coordenadores de turno, 

directores de turma, coordenadores de disciplina e 

vigilantes.

Considerando a complexidade das relações no 

seio da comunidade escolar, torna-se relevante a 

constituição de grupos de trabalho que possam 

responder às necessidades mais específicas dos alunos, 

incluindo a discussão sobre direitos, deveres, ética e 

orientação de conduta académica e profissional.

Nesse sentido, identificam-se três elementos 

fundamentais para a compreensão da comunidade 

escolar, com vistas a minimizar situações anómalas, 

como a falta de respeito entre alunos e professores, ou 

entre os próprios alunos:

a) Orientador Educacional; 

b) Coordenador Pedagógico; 

c) Comissão Disciplinar;

Segundo Almeida (2012) esses três elementos 

são ressaltados por razões pedagógicas de coerência 

didáctica e por sua função sociologicamente 

reguladora de condutas. Conceptualmente, o autor os 

define da seguinte forma: 

Orientador Educacional: profissional responsável 

por zelar pelas formas de ser, estar e agir dos alunos no 

ambiente escolar, actuando nas áreas de orientação 

para os estudos, orientação profissional, psicológica, 

familiar e de lazer.

Coordenador Pedagógico: profissional encarregado 

das questões relacionadas às formas de ser, estar, agir e 

fazer dos docentes na instituição escolar. Sua actuação 

contempla reuniões de planeamento, elaboração de 

planos de ensino, discussão e proposição de métodos e 

técnicas pedagógicas, individualizantes e socializantes.

O coordenador pedagógico deverá trabalhar 

com professores, pais, alunos, comunidade e sob a 

supervisão da direcção. Sua função na comunidade 

escolar é fundamentalmente, articular, formar, orientar 

e transformar as condutas dos envolvidos, actuando de 

forma preventiva e não meramente correctiva 

(ALMEIDA, 2012; ROGERS, 2008; CARITA; 

FERNANDES, 2012).

Nesse contexto, faz-se necessária a criação de 

uma comissão disciplinar que direccione sua atenção, 

de forma pormenorizada, às causas, consequências e 

possíveis vias de solução dos comportamentos 

indisciplinares.

Comissão Disciplinar: instância colegiada que 

combinada, em suas formas de actuação, a articulação 

com o coordenador pedagógico, devendo constituída 

por nomeação do Director, com a participação dos 

coordenadores de curso, do representante da União dos 

Estudantes de Angola (UNIEA) e de um delegado 

sindical.

A essa comissão compete:

Sensibilizar a Comunidade Escolar para a 
prevenção de actos de indisciplina; 

• Analisar e julgar os actos de indisciplina 
verificados; 

• Investigar as causas de indisciplina e propor 
ao director, as sanções cabíveis.

A ESCOLA E AS REGRAS DE CONDUTA

“As investigações feitas sobre as questões 
de indisciplina na sala de aula têm 
comprovado algo que os professores 
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empiricamente conhecem: a existência de 
regras explícitas de conduta, que constituem 
um quadro normativo claro e preciso, por 
servirem de instrumento precioso na 
regulação da vida social da turma” 
(CARITA; FERNANDES, 2012, p. 78).

A ausência dessas regras origina situações de 

ambiguidade nas quais alunos e professores, sem 

parâmetros definidos, tendem a experimentar os limites 

do permitido, ao passao que docentes adoptam atitudes 

dispersas, orientadas pelas circunstâncias e pelas 

idiossincrasias de cada um (RANGEL, 2008). 

Desse modo, é imprescindível  que os 

professores definam e explicitem, desde as primeiras 

aulas, as regras de conduta vigentes na sala de aula, a 

fim de de vitar que a situação degenere (CARITA; 

FERNANDES, 2012; ROGERS, 2008).

A analogia depreendida dessa abordagem está 

fortemente vinculada à implementação e cumprimento 

do regulamento interno da escola como instrumento de 

orientação da conduta dos seus membros. 

Para quesejam eficazes, as normas disciplinares 

devem evitar ambiguidades, e as exigências disciplinares 

não devem variar significativamente de professor para 

professor (MENEZES, 2010). 

Freire (2012) apresenta exemplos de 

ambiguidade normativa, tais como: permitir a entrada 

de alunos atrasados em determinados dias e noutros 

não; tolerar o uso de uniforme incompleto sem 

qualquer comunicação aos pais e no dia seguinte 

recusar a entrada do aluno; aceitar o uso de boné com 

alguns professores; permitir o usode telemóvel em 

certas ocasiões e em outras reprimi-lo, mesmo quando 

os próprios professores o utilizam. Tais inconsistências 

comprometem a efectividade das normas e contribuem 

para a banalização da indisciplina.

Libâneo et al. (2012) afirmam que os 

professores não devem adotar condutas diferentes 

condutas para controlar a disciplina, para tomar 

decisões de ordem moral ou desenvolver práticas de 

cidadania. Carita e Fernandes (2012) ressaltam a 

necessidade de um procedimento claro na definição das 

regras de conduta para cada turma em particular, sem 

prescindir dos ensinamentos da experiência e das 

orientações gerais em vigor.

De modo geral, as escolas orientam suas 

relações interpessoais por meio de um regulamento 

interno (ROGERS, 2008: 54-61). Esse instrumento é, 

comumente, elaborado pela direcção escolar na pessoa 

do coordenador pedagógico, em conformidade com as 

disposições do Regulamento das Escolas do I e II 

Ciclos do Ensino Secundário do Ministério da 

Educação da República de Angola (CARITA; 

FERNANDES, 2012). 

A INDISCIPLINA NA ESCOLA

A indisciplina constitui um problema social que 

merece atenção permanente por parte da comunidade 

escolar, envolvendo professores, alunos, coordenadores, 

directores, pais e encarregados de educação.

Carita e Fernandes (2012, p. 15) caracterizam 

a indisciplina como “uma situação em que, 

frequentemente, os professores se sentem 

desconsiderados, desprezados, questionados enquanto 

pessoa”. Trata-se de uma vivência que os afecta 

emocionalmente, muitas vezes de modo mais intenso 

do que os próprios problemas de aprendizagem com 

que habitualmente se confrontam (Ibid.). A conduta dos 

alunos em sala de aula constitui, em certa medida, um 

factor determinante na avaliação da qualidade do 

processo de ensino e aprendizagem.

Menezes (2010, p. 53) concebe a indisciplina 

como “a transgressão das normas escolares que 

prejudicam as condições de aprendizagem, o ambiente 

de ensino ou o relacionamento entre as pessoas na 

escola”. Caeiro e Delgado (2005), por sua vez, 

definem-na como todo comportamento perpetrado por 

um ou mais alunos que perturba as actividades 

planeadas pelo professor o desenvolvimento em sala de 

aula, incluindo fazer barulho, sair do lugar sem 

autorização, participar fora da sua vez, agredir verbal 

ou fisicamente os colegas, proferir palavrões, 

confrontar o professor ou recusar-se sair da aula 

quando solicitado. 

Além dos factores de risco individuais, 

familiares, escolar e sociais, Freire (2012) identifica 

outros elementos que podem ser causas de 

comportamentos indisciplinares, como as 

características individuais de cada professor, o estilo de 

liderança e de exercício da autoridade do docente, os 

aspectos relacionais entre professor e alunos, a 

afectividade, a auto-estima do professor e a gestão da 

própria escola como um todo. 
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Diante dessa realidade, não se poderá ignorar 

que a própria escola pode ser responsável por 

determinadas situações de indisciplina, na medida em 

que, no interior da comunidade escolar, coexiste uma 

heterogeneidade de personalidade que, ao longo dos 

processos de interacção, transmitem – consciente ou 

inconscientemente – valores, regras de conduta e 

formas de adaptação divergentes daquelas prescritas 

pela instituição. Cabe, portanto, à instituição escolar 

encontrar estratégias adequadas para prevenir e gerir os 

comportamentos indisciplinares registados no meio 

escolar” (CAEIRO; DELGADO, 2005).

Estrela (apud. CAEIRO; DELGADO, 2005, 

pp. 16-20) aponta como factores estruturais que 

predispõem à indisciplina: 

O elevado número de alunos por turma; 
escolas superlotadas, edifícios em más 
condições e mal apetrechados de material 
didáctico; existência de professores sem 
formação profissional adequado e pessoal 
auxiliar pouco qualificado; níveis elevados 
de insucesso escolar, elevado número de 
alunos oriundos de meios 
socioeconomicamente desfavorecidos. Tudo 
isso, aliado à falta de um sistema coerente 
de formação profissional, pode, 
inquestionavelmente, constituir um prelúdio 
para comportamentos indisciplinares. 

Blaya (2006) descreve outras situações 

decorrentes do contexto familiar que podem induzir os 

filhos a comportamentos indisciplinares no ambiente 

escolar, entre as quais se destacam: a falta de supervisão 

parental, a ausência de clareza nos papéis familiares, a 

negligência, a inexistência de regras claras sobre o que é 

permitido, os estilos parentais excessivamente 

autoritários ou inconsistentes, e a falta de comunicação 

entre pais e filhos.

Chegado a este ponto, impõe-se uma reflexão 

séria e aprofundada sobre o papel dos pais na formação 

das concepções que seus filhos desenvolvem acerca das 

regras de conduta, tanto no ambiente doméstico quanto 

nos demais contextos sociais, incluindo a escola.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa de campo que fundamenta o 

presente estudo foi desenvolvida a partir de uma 

abordagem qualitativa, com recurso à entrevista 

focalizada como técnica principal de investigação.

Optou-se pelo tipo de entrevista focalizada – 

também denominada semidirigida ou centrada em tema 

(COMBESSIE, 2004) –, amplamente utilizada em 

estudos de natureza sociológica. Esse tipo de 

instrumento permite que os entrevistados discorram 

livremente sobre o tema em questão, garantindo 

simultaneamente espontaneidade e foco temático (GIL, 

2010).

As entrevistas foram realizadas nos dias 1 e 2 

de Setembro de 2015, às 15h15, durante o horário de 

intervalo da Escola Nguendelamba, com o intuito de 

evitar interferências no percurso normal de aulas.

Foram realizadas entrevistas com 6 alunos, 4 

professores e 1 segurança. Paralelamente, procedeu-se 

a uma observação directa participante, com a finalidade 

de promover a familiarização com os actores e com a 

dinâmica institucional. Os locais de observação 

escolhidos foram o pátio da escola e algumas salas de 

aula. Os informantes-chave foram delegados de turma, 

um coordenador de turno e o funcionário de segurança. 

Como instrumentos de apoio, utilizaou-se agenda, 

caderno de campo, caneta e registos memônicos.

Logo, o cenário escolhido para o efeito foi o 

pátio da escola e algumas salas de aulas. Os nossos 

informantes-chave foram delegados de turma, 

coordenador de turno e o segurança. Como 

instrumentos de apoio, usamos uma agenda e um 

caderno, uma caneta e a memória mental para registo 

de dados e informações necessárias que consideramos 

ser pertinente ao nosso trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma das preocupações centrais ao longo do 

trabalho de campo foi conhecer as condições de vida 

dos alunos e a qualidade das suas relações no contexto 

familiar. Quanto às  relações intrafamiliares, apenas 1 

aluno considerou a relação como razoável; os demais 

afirmaram existir uma boa relação entre os membros da 

família. Um dos entrevistados declarou:

«Eh (…) é uma boa relação, nós nos 

respeitamos cada um da forma que ele é, e procuramos 

nos adequar ao comportamento uns dos outros e 

tentamos fazer algo que o outro não se sinta inferior» 

(Entrevistado 7).

Dos vários comportamentos indisciplinares 

verificados na Escola Nguendelamba, a família foi 

apontada como uma das principais responsáveis, na 

medida em que acompanha de forma insuficiente as 
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tarefas escolares dos seus educandos e detém escasso 

conhecimento sobre os comportamentos destes no 

ambiente escolar. Os 4 professores e o funcionário 

segurança foram unânimes nessa avaliação: 

«O acompanhamento dos encarregados de 

educação, no que concerne à própria educação, está 

ainda distante das expectativas dos objectivos 

educacionais, porque muitas situações, esses 

encarregados de educação comparecem apenas em 

casos extremos; raramente vemos encarregados que 

vêm saber do comportamento dos seus educandos» 

(Entrevistado 5).

«Falta acompanhamento dos encarregados, 

porque a maioria alega não ter tempo. Então, tudo 

atribuem à escola. E a  escola não pode exercer os dois 

papéis. O processo de ensino só é possível se haver 

esses dois elementos: encarregados de educação e 

escola» (Entrevistado 3).

Depreende-se dessas declarações que os 

encarregados  de educação tendem a atribuir à escola e 

aos professores a quase totalidade da responsabilidade 

educativa e comportamental, em vez de partilharem tais 

tarefas de forma cooperativa. A perspectiva dos alunos 

sobre o acompanhamento dos seus encarregados é, 

contudo, relativamente optimista: apesar das ocupações 

alegadas, afirmam que os responsáveis comparecem à 

escola para verificar o aproveitamento escolar e 

efectuar o pagamento das propinas.

Quanto à postura institucional, os 

entrevistados referiram que a escola tem procurado 

promover a participação dos encarregados de educação 

por meio de reuniões trimestrais.

«A escola tem feito reuniões trimestrais com 

os encarregados» (Entrevistado 9).

Com o intuito de identificar as concepções dos 

alunos, professores e funcionário de segurança sobre a 

indisciplina, foi possível identificar três categorias 

interpretativas do fenómeno: dos 11 entrevistados, 5 

concebem a indisciplina como o incumprimento das 

normas ou regulamento interno da escola; 4 a 

carcterizam como um acto negativo ou inadequado; e 2 

a definem como um comportamento anormal de um 

indivíduo em relação aos demais, à luz do regulamento 

interno da instituição. Um dos entrevistados expressou-

se nos seguintes termos:

«A indisciplina não é mais do que a 

desobediência de um regulamento, a um pressuposto 

legal que uma instituição tem para se impor ao aluno. 

Para mim, desde que se desrespeitem essas normas 

pré-estabelecidas de uma instituição, de um 

encarregado ou de uma família, constitui-se como uma 

indisciplina» (Entrevistado 9).

Em outros termos, a indisciplina é 

compreendida como um comportamento que transgride 

as normas ou regras estabelecidas pela escola, família 

ou quaisquer outras instituições sociais, as quais, em 

em consequência disso, recorrem as sanções para 

refrear tais violações.

No que diz respeito às causas da indisciplina 

na Escola Nguendelamba, os entrevistados 

identificaram cinco aspectos fundamentais: as más 

companhias, o impacto da televisão e das redes sociais, 

a complexidade da adolescência, a desestruturação 

familiar e a dificuldade no cumprimento do 

regulamento interno da escola. Alguns depoimentos 

ilustram essa percepção:

«Outros por influência de colegas, outros pela 

frustração, outros por hábitos ou por ilusão também» 

(Entrevistado 1).

«Acho que é uma questão de escolha, por mais 

que haja motivos, há pessoas têm más companhias, às 

vezes não têm diálogo, com os pais, os pais não lhes 

prestam atenção, ou eles próprios não ouvem os pais, 

e isso influencia – os maus exemplos» (Entrevistado 8).

«Antigamente, quando as redes sociais não 

estavam tão activas, o comportamento dos alunos era 

mais razoável, mas agora está pio. Eles primam pelo 

Facebook, Tiktok, Twitter e outras redes sociais. Mesmo 

dentro da sala de aula, o professor está ai a falar e o 

aluno está no Facebook, vendo coisas que nada têm 

haver com a aula. Quando o professor tenta repreendê-

lo, o aluno responde de forma desrespeitosa. Isso é algo 

que talvez o governo possa enfrentar, ou nós mesmos 

precisamos nos organizar, realizando mais palestras 

para melhorar esse fenómeno» (Entrevistado 3).

«É a afirmação da juventude e da 

adolescência, em que o jovem quer demonstrar certos 

comportamentos para chamar atenção da sociedade, 

mostrar que é capaz, que tem uma identidade. Ele 

chama atenção por meio de actos que ferem a moral ou 
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as regras de convivência no seu meio. Normalmente 

são esses factores que podem levar o aluno a cometer 

indisciplina, além de outros de foro psicológico: 

problemas pessoais, problemas dos pais, família 

desestruturada, educação fragilizada no seio familiar 

ou distúrbios morais» (Entrevistado 5).

No que concerne à gestão dos 

comportamentos indisciplinares na Escola 

Nguendelamba, verificou-se que, para 5 entrevistados, 

essa gestão é percebida como severa; para 3, como 

liberal ou passiva; para outros 3, como flexível; e 1 

entrevistado afirmou adoptar o método das cópias 

como estratégias de gestão da indisciplina em sala de 

aula. Os depoimentos a seguir ilustram essas 

perspectivas:

«Poucos professores dão atenção a isso. Eles 

deixam tudo para a escola resolver.. Nós ficamos na 

porta para verificar a entrada e saída dos alunos e 

inspeccionamos se estão adequadamente vestidos. 

Ficamos também no corredor para notar 

comportamentos suspeitos, como a possibilidade de 

um aluno ter chegado sob efeito de álcool ou de 

drogas. Estamos atentos para que os alunos não 

persistam nesses comportamentos» (Entrevistado 3).

«Conversando com eles, dando conselhos, 

procurando saber lidar com cada pessoa para que 

entrem no caminho certo, e não repitam os 

comportamentos inadequados» (Entrevistado 8).

«A maneira gerir estes comportamentos é 

pessoal, porque cada professor tem a sua forma de 

lidar com um determinado caso de indisciplina. Há 

professores que chegam ao ponto de buscar outros 

métodos; eu, por exemplo, utilizo o método das 

cópias» (Entrevistado 2).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste artigo, procurou-se analisar a 

indisciplina na Escola Nguendelamba VIN-105 como 

um fenómeno de natureza sociológica e pedagógica, 

evidenciando os seus impactos sobre o processo de 

ensino e aprendizagem e sobre as relações 

estabelecidas no contexto escolar. Os resultados 

demonstram que a indisciplina compromete o ambiente 

educativo, interfere na condução das actividades 

lectivas e dificulta a construção de um clima favorável 

ao desenvolvimento das aprendizagens.

Um dos objectivos da investigação consistiu 

em analisar a relação entre os comportamentoss dos 

alunos e o nível de satisfação dos professores, 

coordenadores de turno, directores de turma, pessoal de 

segurança e demais intervenientes da comunidade 

escolar. Os dados recolhidos permitiram concluir que 

os comportamentos indisciplinares afectam 

negativamente o desempenho e a satisfação desses 

actores, uma vez que aumentam o desgaste emocional, 

dificultam a gestão da sala de aula, reduzem a eficácia 

das práticas pedagógicas e exigem um esforço 

permanente de mediação de conflitos e de manutenção 

da ordem escolar.

Relativamente às causas da indisciplina, 

verificou-se que o fenómeno resulta da conjugação de 

factores internos e externos à instituição escolar. Entre 

os factores externos destacam-se a insuficiente 

supervisão familiar, a ausência de autoridade parental, 

a influência das más companhias, o impacto das redes 

sociais, a complexidade própria da adolescência e a 

desestruturação familiar. No plano interno, os 

resultados evidenciaram fragilidades na gestão do 

regulamento interno da escola, traduzidas pela 

insuficiente divulgação das normas disciplinares, pela 

aplicação uniforme das regras e por diferentes formas 

de gestão da disciplina adoptadas pelos professores, 

circunstâncias que contribuem para a ocorrência e 

manutenção de comportamentos indisciplinares.

Conclui-se, assim, que o enfrentamento da 

indisciplina exige uma intervenção articulada entre 

escola, família e comunidade, baseada na aplicação 

coerente do regulamento interno, na valorização do 

diálogo, no fortalecimento do acompanhamento 

parental e na formação contínua dos profissionais da 

educação para a gestão dos conflitos escolares.

Importa reconhecer que o presente estudo 

apresenta algumas limitações, por contemplar apenas 

as perspectivas de alunos, professores e pessoal de 

segurança. Deste modo, recomenda-se que futuras 

investigações integrem também os encarregados de 

educação, os gestores escolares e outros actores da 

comunidade educativa, permitindo uma compreensão 

mais abragentes do fenómeno e a formulação de 

estratégias de intervenção mais consistentes e eficazes.
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